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No horário regiraentalmsnte determinado, feita a. cha
nada doa Senhores Vereadores, constatou-se a presença dos seguin
tes: Carlos Roberto de Oliveira, Isaias de Andrade, Jathyr Mafud
João Alexandre Colombani, Joio Truzzi, Luiz Bottino Junior,'Luiz
Carlos Belline, Luiz Gonzaga Conessa, Valdemar- Zimiani e Ari Sil
va Braga, totalizando dez (10) dos Senhores Edis. ------ -

Tendo havido núiaero legal, 0 Sr, Presidente, em n£

me de DEUS, declarou abertos os trabalhos da presente Sessão Or
din-^^ria. -

%

à
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Inicialmente, foi submetida a discussão dos Senho
res Vereadores a Ata da 285 Sessão Ordinária, realizada em 08 de
setembro de 198O. Nao tendo havido solicitação de palavras,encer
rada a discussão, passou-se k votação da Ata em questão, tendo a
mesma sido aprovada por unanimidade de votos, 0 Sr, Presidente -
declarou aprovada, por unanimidade de votos, a Ata da 27^ Sessão
Ordinária. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

A seguir, o Sr, Presidente, em prosseguimento aos -
trabalhos convidou 0 Sr. Secretário a proceder a leitura do EXPE

DIENTE RECEBIDO DO SENHOR PREFEITO MJNICIPAL.	 	

0 Sr, Secretário deu conta do seguinte: - - - - ~ -

Projeto de lei ns 44/80, solicitando rutorização^le
gislativa para celebrar convênio com o Governo do Estado do Sao-
Paulo, por sua Secretaria de Esportes e Turismo, visando a com -

plemantação das obras do lago artificial, arcando a Secretaria -
com a importância de ate CrS 550,000,00 para 0 fim colimado e ca
bendo a Prefeitura aplicar as quantias recebidas 'unicamente na -

execução do empreendimento. ----------- ------ —
0 Sr. presidente consultou a Casa sc considerava ob

joto dc deliberação 0 Projeto de lei nS 44/30,c, ante a manifes
tação favorável do Plenário, cncaminhou-o ks Comissões Permanen
tes. -------------------- - - -- -- -- --

Projeto de lei n2 45/80, propondo a constituição da
ET.IPRESA T.JUKTCIPAL DE URBANIZAÇÃO DE GARÇA - EIURG - que ^se dosti
nará k execução do programa habitacional neste nunicípio. - - —

0 Sr, Presidonte consultou a Casa se considerava ob

jcto de deliberação o Projeto de lei nS 45/80, ante a manifes
tação favorável do Plenário, encaminhou-o ks Comissões Permanen
te.',----- - - - “ 	 	 	 	 	

I

Of. ne 391/80, cm atenção ao Roouerimonto nQ 112/80
Of. n2 392/80, em atenção ao Roquorimento nS II3/8O
Of. ns 393/üO, em atenção ao Requerimento ne II4/8O
Of. n2 394/80, em atenção ao Reouerimento ne 115/80
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Of. n2 3S6/ÜO
Of. nQ 395/CO,
Of. n2 3C9/CÜ,
Of. ii2 390/80, encaciinhr-ndo cc5pi-'-8 d,

1 8I4/ÜO fi 1 0I5/8O,	 	
Of. n2 385/Cü, encaminhando cdpir cia Lei 1'u.n: cipal -

em atenção ao Rcouorirjiento n2 116/Ô0;
em atsnçao ao HeoueriiHento n2 123/80.
em atençao .h Indica(;.ao n2 157/80, - -

Leis ivuni ci -

>

p ai s n2 s

n2. 1 813/80.
Terminada a leitura do Sxpediente Recebido do Sxecu-

tivo líunicipal, o Sr, Presidente, em prosseguimento aos trabal.ios,

convidou 0 Secretário ? proceder a leitura do PiCFSLIjTKTZT HHCZBIIfO
D7 LIVURSOS. -	

0 Sr. Secretário deu conta do seguinte: - - - -
Ofício do Banco Central do Brasil, em atenção ao He

nueriraento ns 101/80, -
Ofício do 3el. Roaieu Antonio Antunes de Abreu OL.

Delegado de Políci.a o Diretor da 4Ca Ciretran ora atençao ao 2c

oueriiiKínto n2 122/80, - -- -- -- -- -- ------------
Cfício-circular de Câmara flunicipal de Salto, oncanú

niiando cópia da Uoção n2 Ol/OO, de protesto contra e exessiva li
beralidade c atá bcnovolôncia dispensadas pelos órgãos públicos -

publicações, -competentes na apreciação do espetáculos público
programas dc rádio .0 TV, etc. - -- -- -- --

Ofício daPundaçao ''Prefeito Faria Liraa"', cncarainhen
do aratória rol^^tiva eo I2 ContgrGsso Tnt :rnccio.'i.al do Sstudos Tri
butários.

Ofício da Associação Paulista do Ifunicíçios, encami
nhando m-^tária rolrmiva ao I2 Seminário Brasileiro de Estudo de -

íltern-têvas de Dosonvolvimento dos Llunicípio-, - - - - - - - —

Ofício da Associação laulista do Mu/dcípios, onccuê-
nhando matoria relativa l remuneração dos Senhores Vereadores. —

Ofício da Câmara ilunicipel de Penápolis, enerrainhan-
do cópia do Renuerim-.ato n2 129/80, dc protesto contra os últimos
atentados, -------------------------- —

Circular da Escola de Caligrafia 'Prof. De Franco ' ,

colocando seus próstimos profissionais ã disposição desta Casa. -
Ofício da Câmara Municipal do Caír.,;in''s, encaminhando

m^tória relativa l rcmuncr^^-çao dos Senhores Vereadores. - - - - -

Terminada ' leitura do Expediente Recebido de Diver

sos, 0 Sr, preaidentv;, em prosseguimento aos trabalhos, convidou-

0 Sr. Secr. tár^o proceder a leitura do EXPEDIEPTE APRESEMTADO -

PELOS 3E8P0RES VEREADORES. 		

0 Sr, Secretário deu conta do so^juint

Renuoriraento n2 124/80, de autoria do Vereador Luía
Bet^ino Junior, inserindo cm Ats voto dc profundo pesar pelo felc
cimento do sr. Misscr Cotait. - -- -- -- -- -- -- -- - - -

Urgôncia contida - 0 Sr. prosident. determinou o en

cera?. nh?m.nntc do Rcnue.rè.iiiento n2 124/80 h 0rdv?iA cio Dia. - - - - -
Re^^ueriiiu-nto n2 125/80, dc autoria, do Vereador Lui;..

Bottino Junior, ins-rindo em Ata voto dc profundo pesar pelo falo,

cimento de sr, Osório Rodrigues do Moura (Tci:u’rinha), - - - - —

n ●
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UrgÔncia contida - 0 dr. Pr-isidcntc dotorrainou o on-

caijinham ;nto do Kccucrim nto ns 125/30 h Ordem do Dia. - - - - -

Roaucrirnoiito nS 126/80, de autoria do Vereador Luí<:.
Bottino Junior, aolicitando ao Exmo. Sr. Prcír.ito Hunicipcl infor

maçoes s re3p''ito da poasív.-l urbanisa>.vão do ch.aac-do ”buracao-'. -
Ursdncia contida - 0 Sr. President' d'tjrf;iinou o cn-

caüiinham‘nto do Hcaunrim .nto n9 126/80 ^ Ordera do Dd.a. - - - - -
Roquerimento n2 127/80, de autoria do Vereador Joao

Truzzi, inserindo cí"' ita voto de satisfação o relrusos pelo trans
curso da data cons-' ,rada íi Imprensa, -------------- —

ür^i^ôncia contida - 0 Sr. President". determinou o en-

canirihamí^nto do Renuerii.ionto n2 127^*0 h Ordem do Dia. - - - - -

R.;ou'riacnto n$ 128/80, da autoria do Vereador Jf.thyr
i.'afud, solicitando so 3-^iio. Sr. Fref^-.ito Municipal infornaço"cs a
respeito de, doação prevista na Lei nS 1.695/80,

Urgência contida - 0 Sr. Preoidant-' d-iterminou o cn-

caminh-^-aent ● do Reouerimento n2 128/CO ^ Orde.-a do Dis. - - - - —

Indicaçeo n2 171/80, di autoria do V:reador <j'oao -

Truzzi, sugerindo sc determine umo fiscalizaç"'0 mris ri^porose,
^ rincipalmentc no porímotro central da cidade, .? fim dc evitrr -

oue csrtazes c boletins sejam colocados indisorini dam-nte cm mu -

ros de imóvoio particulcre

Indicação n2. 172/80, de autoria do Vereador Ari 3il
V? Bra^e, su,'gerindo se estude a possibilidad- de scr instituido,-

para o proximo exercício, ume forma menos onerosa no tocante o ro
colnimcnto de lixo domicili''r das diversas vilrs e bairros da ci-

d-de, -

b ●

Tndicaçuo n2 173/80, dc autoria do Vereador íri Sil
va Brsíja, surrrindo se solicito a colaboração da CITPSB nr. solu -

çao, racionalizaçeo e coletagera do lixo dc nossa cidade, dentro -

dos princípios tdcnicoa c econômicos condizentes com as normas m£

d.rnas e a introdução do aterro sanitôrio. ---------- —

Indicaçao nS 174/SO, do autoria do Vereador Jcão ílc
Xi.'ndro Colonibani, su^^orindo so determine proceder s colocíçao dc
lu:;inãrics nos diversos postos existentes no lotoamento 'J«rdim -
são Lacas

Indicaçr.o ^0 175/CO, dc autoria uo Vcrcodor Luiz Gon
zaéje Conessa, sug.rindo se determino a cxecuçeo do serviços de rc
paros no asíaltamcnto da Rua América, defront"" eo Ginísio Sa.nto -
Antonio. - - —

Tndicr'^ «o n2 176/80, do autoria de VorccCdor Luiz Gon
ur,;entC3 .cotados, visando

oforec-:r a dneominaçao, com ''.omes dc ci.dadaoe iluetros, as ruas -

lot.amontos existentes nesta cidede, —

Indicação nS 177/80, de autoria do Vereador Luiz Gon
sugerindo se dê ume molbor conservação na estrada que

za,j;a Conessa, sugerindo sc proceda a

Conessa,
de;n,sndr h Fazenda Santa Rosa. -

0 Sr. Presidente informou a Casa r:ue cópias das Indi

172/00, 173/00, 174/00, 175/30,^176/80, e-
presente Sessão Ordi;a'ri'., serão -

£i>a

caçoes de n^s. 171/30,
177/0O, apresentadas na



imaicí

t/í .^iÍié/í

ííncsmiahrAda::, .> Chefia do Sxecutivo Municipal, aos termos re^imen-

tis. -

Icjitura do Expediente Apresentado Feios

0 Sr. FresidentG, cra prossojuimonto aos tra~

P?.nda

Vereadores,

concedeu a palavra aos Senhores Hdis no íF'^UFN0 F]CPFr''"3N-

Senr.or

baliios,

GS

T7.

0 Vereador Isaias de Andrade, ocupando a tribuna, -

seguintes ●■Ocupo a tribuna, neste Pequeno Sx
esclarecer sobre a resposta a ur.i Reruerimen

disse, síntR’:3, o
pedients, apenas prro

to que eu fiz no dia
meio deoencoJitr-ad

12 de setembro. A resi>osta ve:.o noje e veio-

0 citado Heauerimento levou o ns 112/60. Infez

mente, a resiiosta do Sr, Prefeito Municipal ;i'-o condiz com os ter
mos do referido Requeriiaento, de minha autoria. Contudo, não que
ro criticar o Sr. Prefeito Municipal, porque cu entendo t-’.r havi

do um eng-.ino por parte de sua assessoria e ouci tais respostas
vem corresponder a quesitos formulados e um outro Requerimento, -

criticar o Sr, Prefeito, pelo fato,

Exa. ao meu Requerimento, nos-

de

I'0 entan':o, reitero: nao quero

mas fico aguardando resposta de 3.
3<’.us exatos t’írmos-', -------

Nao tendo h;'.vido mais solicitação de palavras no

oucno Expediente, o Sr, Presidente, em orosseduimento aos traba -
Ihos, concedeu e palavra aos Senhores Vereadores no GRA?IDE
DIfTE.		 		 	 	 	

Pe

ESE -

dis

Grande Expediente,

que fiV'. parecem útjis e -

nece3S'';:ias não e<5 h Administração Municipal,
vo, como, tamibí^.m, a nós, Vereadores, A l3 dalac,
Indica'^eo do nobre Vc-ondor Ari Silva Braga, cujo

ão reais, mas, iní’eliz.Tiente, ob considerandos fugiram um

sobretudo, h uma norj:'ia r-ue deve ser est£
Indicação. Esta consi:’-raçao ou fsço, por

de irrealidade.

0 Vereador Jatliyr ;;I;fud, ocupando tribuna,

síntese, o seguinte: -'Venho h .tribíuia, nsate
para fazer algumas pequenos observaço

se,-

3S,

ou. seja 00 Executi-
s: dirige a oma-
conteúdo c (-0 e-

clusao

poucuinho h. reu.lidade ?

bclecida no tipo de

oue encontrei nos t .rmos dessa Indicaçao um poi,;co

Enconti'CÍ o aspecto chocr--uite na redação
diccção, porauv; n.-o há
s 0 ^undo m e p

>h

* J

cüpocto irreal da In
sobrevivência dc seres iiu..anos no lixao

e

■3l: cue vivem cl-

üo lixf-o,

; cordo com o conteu

uo ua Indicação e a sua conclusão, mas não cotou de acordo com oc
t''.rr;'.ns utilizauos pelo nobre Vereador Ari Silvo .droga pare lijipras
oionar ou o próprio B:-'cutivo ou ^ populaço.o". - -- -- -- - -

0 Vereador- João Alexandre Coiombrni, nparteando: ” Pc
toquoi nesse mes^oo assunto, e luis -

esteja-correto, .não há,
mas que o pessoal fies,

coisa aproveitível, -
, há par-igo dc conta-

aincía, do que ora citado--

opesar da extrema necessidade

gumas pessoas, elas nao chegam a ponto de retirar dali,
su-òtento 3-'u ●; de sua faíaília. Estou de pleno

Ci- - ^ - 5

vo dizer s V. Exr, que, como

l-.rés ?rios atrás, Oj.i;Dor-í, seu raciocínio
r-ealmente, busca do subsistênciahumana,
aJ.i, revir.^mdo

isso hán Naturalmont;’,, nosse mexe

i-iíin-'ção. Mas há outros csp’-ctos piores
8 nós já cxpusacos -cpi outras ojeortiuiidados

0 Vereador Jathj^r Mafud, pro3sagui.i;.do:

para v-er se encontra alguma
e remexe

>

:í

''Eu i& fazer-
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rcf:srancia ao sou grcndo tr"b^2ho, nobre Vereador Joao jilox<?.ndro

Colomboni, pl''.itcendo, ospccialnianto, aquilo quo o nobre Vorea -
dor Ari Silva Braga, no final de jua Indicaaao, pado ao Sr« pre

feito Municipal, aun é o aterro aanitário. De oo-rte que nao se -*

aborreça, meu nobre colega Ari Silva Braga, porque nao há na
..linha observeçao nenhuma contrariedade à sua int.ençao na Indica

ção, 00 contrário, estou dc plano acoreo com cia, com a intenç.^-o.
Mas 0 importante c assinalar, arui, é aquilo cu .■ disse o nobre -
Vereador Joao Alexandre Colombani no seu aparte: .á o aspecto sa

nitárion que é muito gravo. Outras coisas que mc irm^ressio^iaram-
0 essas são retiradas de notícias dos jornais locais: que a Pre

feitura recebeu o prédio que pi^rtencia anteriormente Caixa Deo^
nômica Pstadual e vai começar a utilizá-lo. Isto é m.uito bom e
merece cs nossos cumprimentos o Sr, Prefeito e a Caixa Iconô-iica
Hst&dusl, por sua diretoria, por terem formalizado esta permut.o,
coisa oue nao está acontecendo com o nosso faiTiivso Fórum, que me

receu de mim um Requerimento, solicitando informações do 3r. Pr_e
feito Municipal, poroue mo assustou um pouco a notícia dade pelo

jornal ‘Comarca dc Garça" e no mesmo dia, 2 de setembro, de que-

0 Sr. Governador do Fstado teria feito 'omô coação ao Sr. Pref ;i-
to dc oue devia oscolhor entre a estrada ou h construção do Pó -
rum. Mc parece cue uma coisa nao tem nada com a outra. Sao vor -

bas cojDplntaacnte diferentes. Sao DepartamnntoG diferentes. Mas,

SG nós tivermos de aceitar esta intimação, dc: escolher, a opçao-

de construir a ostrrda ou Fórum, e, come dis;:.: o Sr, Prefeito Mu
nicipal oue lament: muito ter nue escolher, por'-uo gostaria de -

tci' as duas coisas, ues oue, sc tiver eJe escolher, voi escolhar-
a estreda. F, so tiver de ser feita a estrada, nós teremos cuo -

rsvogar a doaçao feita ao Fstado do terreno para a co.nstiuçao do
Fü.iiAiii. Por isso, fiz ura Reoucrimento ao Sr. rr'if'ito Munici.al,-

pora saber se existe alguma coisa de verdade era todos casos noti
■ . , . e "*
ciarn.os,

não estou

realidade isto 1 verdado,
!<ioa t''lo Sr, Goo'ernador do Pstado, Uma outra coisa oue

P'.iu boatantC; já tiniia lido diversas vezes, mrs os jornais üj -

Garça eotao insistindo no assunto a respeito dc. uma ambulância -
'■jLn 0 ouo o Sr, Prefeito Municipal transformou í'li carro p^rc sou

uso. '^uor dizer: sc .’stá dando motivo, so está dando azo a que

faça disso uma chacota. Fssa transforma^^ac, se boncfici.'-'
A':’min;.straçáo podarii. ter ficado .ixlusivamontn na área internr
nIo havia necessidade da se fazer tanto alarde dessa tranaorma

çao c o confi.ssão dc que o Sr, Prc;feito Municipai. dispoc, .hoj
a.res carros, do médio para luxo, para seu uoo pTssoal. Vejam bom,
NÓS quo fazemos, tambóa, parto da Administração, vamos sofrer a-
crítica do cidadao garcensc, por que nós nao atentamos prra osto

foto. Por quâ nós, dr Câmara T.iunicipsl, nao su,;/.'.rimos ao Sr. Pr;i
f 'itü que se fizesse doação dessa ambulância j ■'●ra um distrito? -
lor quG não sc empregou essa ambulância para um sorviço rural, -
par.e um serviço dr. at ●ndimonto de pronto socorro, ao inv5s dc -

^uo ine desculpe o nobre redator da ●'Com.:'rca'‘, porquri

pondo e.^ dávida a notícia, Ustou cuor-nuo saber se na-

s-e foi colocada a questão nestes ter -
«●i w/ : roo ca

n



zma'l(Z

flá .^nu/ó

trerisíomá-lí; mim vcsículo dc uso pcsscal do Prí;f';ito Mun.icipal? -
Por oue a Comora r.I'xnici?al não solicita a vsnà-i do dois voículo

já au3 dispõe dc trCs? Todas essas poríjunt-s nos sorbo foioas nas
ruas'. - - —

0 Voroador João Alnxsndra Colombvjii, ocupando a tri~
buna, dissa, om síntese, o seguinte: ''Nao é ouc não se fala bem -
do Pref'i.to, Psl?-se o muito, líu hç.via me confcrjrmdo rtd surpr.en

diüo com. 0 trabalho do Prefeito - não esperava t''.nto ~ a a dispo

sição auc de tem para enfrentar essas viagens consecuf^vos h 3uo

Paulo, oemanalmcnte, ou até Brasília, às vezes. Pu já. disse, tam-
bera, Que o nosso problema com o Sr. Prefeito r,'anid..pal já fugiu -

um pouco da área administrativa, porciuo olu mes/eo é quo colocou -
na área pessoal, jublicaíaento fazendo alusão a cmoxro nomes desta

Casa, que, danuola data om diante, seriam, seus iniinigos políticos
0 pessoais. Mas tej^^iio a impressão ouo esse pron.unciamonto náo va
leu muito, porouc, entre os ouatros, um já não 6 inimigo pessoal,
que 6 0 Vereador Carloc líobcrto dcí Oliveira - "velho amigo, cu -

adoro este rapaz b-, vntao, sao ostes aspectos <; que cheg.-ün e irri^
tar 0 Vereador. Pstá havendo falta do honcstidíide c do loaldado.-

Pu cobro isso mesmo, porque tenho sido leal cor- cs mous companhei

ros, acui, na Câmara. Ten.ho sido leal, n ponto de tomar, às vezoo,

medidas oue ferom alguns deoses companh''iros. Has não importa,por
quo, atrás dessas íu„didas, está um dever maior, qui; é a cidede, -
Então, fica bem clero o sogu.inta: eu acho at.' ou.' o Prefeito, nos

tes dois anos ouc f■ Itam, para completar o mand to de. sois .enos,-

púüorio conroguir, por '.'.xc.mp.lo, o prédio pora o IJP3, o prédio do
Pérum, etc. De outre pnrtc, é um absurdo penear-se cm obrir mao -

desa^-s duns roívíjidicaçoos; a estrada ou préuio do Póru.m. As duas
sao legítimas» D com rolaoáo ao problema do lixo, o mc.smo já pod£
ria ter tido luna m^d.^or destinoçao. Então, nu echo bastante opor-

tur.) 0 Vereador Ari bilva ter voltado ao assunto, ouc já estava -
caindo no esquecimento, co.'íio tem acontecido com out.coa pi'-oblcmae-

dc grande importância, como é o caso da construção do predie da -

Caix.o Econômi c ' Federal. Rece.bo, também, de 70 .oradores do ''Jar

dim Sao Lucas', solicitação per escrito, atroV''r;. do qual postulam
30 dote do iluiàin.'^'ção publica acu.elc bairro. E '.u gostaria dc f:o-
zor, taiabom, 'uma referência, aoui, ao assunto qU'e surgiu na sCi^un

da-f ;ira passada o cue foi atendido com uma r ^ividoz incrív'Ol, í a
Indicação - está bom clero - f''ita por mira, V .raador Jo^o .Alexan
dre Cclombani e não pol... Voroador L’iíz Cario:- Bolline . Ká dois -
problemas nss duas extrei:iid3d‘'s
Ic uiuc oficina,

lhar. Apenas, nés fizoios
nli trabalha, estaria correndo risco,

rap.'*z, também, ali logo após o
corr-3.ndo o .mesmo risco ', - - -

0 Vere-^dor Luís Carlos Belline, ap. rtor.ndo: "Eu fi -

quoi sabendo nue alguns policieis vi-sitarnm ps oficinas da cidf;ão,

fazendo solicitação r.o ,-íentido do ~ue nao so cone .'.rt?ssem veícu -
los nas calçr-d.:.o. E ..-e pareço ouc foi cit'=õ.o o meu noroe, como

Vila Tlariano tem um problem.,*-

ós o queremos tolher o direito do rapas traba-

a Indicação provando ee.e o mecâni co, que
da .meem. fr.rma que ou outro

sina.lc:'ro da Av, Fnustina, estaria
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autor ou acompí3nh-.^nte á& citada Indicaçao, Sntso, eu aueria dizer
0 seguinte: noo tive oportunidade de assinar assa. Indicaçao,mas

quero dizer daqui, dc publico, que o Vereador Luiz Ca.rlos Belline
está completamente de '-'cordo cora 03 termos da Indicação de V.Sxa.

0 Vereador Joao ílexandro Colombani, prosseguindo: -

■*?u tinha que fazer este pronunciamento, pare. restabelecer a ver

dade dos frtos. Bntão, oual é 0 erro cometido? 0 órro está no fa
to de cue eu indiquei duos oficinas, som, contudo, chegar a arnea-

çor os proprietários com multa ou coisa parecida, Nao foi isso J-
/contece aue, naturalraente, 0 Sr. Prefeito Municipal, interpretan
do como se tratasse de assunto relativo ao trânsito urbano, enc'^-

mi.nhou a Iridi cação á Polícia. B 0 Sr. Delegado do Polícia deu en
caminhamento a Indicação. M<?s a forma como 0 íxsunto foi tratodo-

é que não me agr.-da, porque, ao que me parece, foram visitadas to
da", as oficinas, .mesmo aouelas que nao correm monor risco de te -

rey; seus trabc.lh''doro8 atingidos por veículos. B ■^cho,

esta cidade poderia funci.onor como uma 'jóia'', se toda.:; j.q nossas

Indicações tivessem esse atfln.dimento, mas dentro danuilo que se -

pede. Para encerrar, faço ujr. apelo ao Sr, Fr^-:foito Municipal:
Praça ''Hilmar Machado de Oliveira-', com a remodelação do seu sis

tema de iluminação, ficou bonita. Vamos fazer 0 mesmo na Pr;ça Fo

dro de Toledo, cuja iltminaçao 0 0 calçamento, nu sua parte exter

estão em precaríssimas condiçoes. Ainda, por últirao, a opera-

oao -arrastão-', qu foi feita p.ela Polícia Militar na semana pas

sada, deve ser foite todas as semanas i”. -------------

C Vereador Ari Silvp draga, ocupanuo a tribuna, dis
se, em síntese, 0 seguinte: "Bu, quando dias ; -d.ixao", nao quis -
dizer euc o puvo retira, dali, 0 lixo para sca. sunt nto. Bu qu_c -
ris dizer 0 sc-iguinte: aue o pessoal, que ali trabr^lha, sobrevive -
do lixo, porque ele extrai, dali, 03 materisie, corjo vidros, m_o -
tai3, etc., c vende, Bntão, logicaineí.tte, oles, vendendo rquelc -
produto, que foi i-etirado do lixo, torao meios .[■■'rã seu sustento,

Bu nao soi se c nobro V.ircador Jathyr Mafud nao citendeu 0 oue cu

quis dizer, mas aqui ostá bem claro: '"onde sobrevivem seres huma

nos, retirando, dali, 0 sustento da sua fomílic". --------
0 Vereador Jatiiyr Knfud, ap'arte.andos ‘'Bu estou enton

dando 0 auc V, Bxa. está dizendo. 0 que nao entundi 0 aue V,
escreveu, V. Bxa. eacreveu: "onde sobrevive". 0 '-un ouor

quo a 30 orevivOncia -j dentro do lixo. S-3 V. Bxa, ciiascsGc: 'de on

dc". Aí nós entandcriaúios 0 nuc V. Bxa. está -"xrlicando agora, n

oue me satisfaz muito". - -- -- -- ----------------

tt

atá. nue

a -

na,

' ●

di 2 e r

0 Vereador Ari Silva Braga, prosc-’.gui>\do: ‘‘Bu sei qu:

o nobre Vereador Joao Alexandre Colombani já apr.'s-entou, tempo? -

rtr-ás, uma Indj.cação enfocando esse mesmo proble.nK:, quo. nao foi -
í-tendida. Bu fiz a Indicação anonas p^ra reforçar ]*.(-uel; , .mas soi
que não será atendida, mais uiiir voz. Isso nao m.'. iriç.orta. Importa,

sta Casa". - - ------- —

t-lão t-endo havico mais oradores inscritos no CRAíTDB -

orosseguimonto .?os tr---brlhos,

orcicin, ?o Ver-iedor C-'rlos Roberto de

si.m, 0 trab^^lho qu-e eu tre :o a

o Sr, Pr ..sidunte-,

concc.^ou a prlavr", p'1 -

BXPBDI T^IT?
^ U j

4 ● ● “
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Olivoira.

0 V'''..ro.- cior C arlos Roberto dí Oliv-iirOj polo ordom, -

rocuirou a diaponGo do Intorvflo Hcgi(r.onta3.» - —
0 Sr. PraGÍd:'..itj consultou a C"-;'.. sooro o EoquoriPicn

to vorbrl foriaulrd.0 pc.lo Vorcador Crrlos Roborto do Clivoirr, o,~

^■nt'! a jTi'nif ;'.st?.’5'O f ^vor'-vol do Vlonário, po-t níior^^.Oj coiivi.dou-
0 or. Secr -tório r iroc-.dcr a ch.naada p^ra ? Oro^ril RO DI.A. proco-

dido o ciicm.''da3 const .tou-ss a prcocnça dos oopuintos; Ccrloc Ro
borto dü Olivair'’., Iqa.tas de Andrade, Jat^iyr Tl-fua, Joao Alcxín -

dro Colombani, Jos.o Tru:-/:;!, Luiz Bottino Junior, Luiz Corloa Bol-
iino, Luiz Gonzu^i-; Ooni.osc, Valdcmor Ziiniani .c A.ri S:>lva BrO;ç;aj
totalizando doz (10) dos Sonhoros 3di5« - - _ _ - _

Tendo havido numaro legal, par? o prosse 'uií.iento dos

trab"lhos, foi, in: ci'.;l’J3rit9j colocada a diocuosno dos ScrJicres -

Vereadores do Projeto do led n£ 43/00, da rulori'. do .Sr. Prefeito
riunicipal, objetivando a asod.natura de u.a convanio com a Secreto

ria de Sstedo dos ílepdcios do Interior, par« o recebimento c’s um

recurso m ordem do 2.000,000,00, para ser cplicado nac obras-

de comb'te l erosão da Vilr Hobêlo, Projeto em regd.me de urgência,

ccer favorável da Co-dscao de Justiça.
0 Vereador Carli.oa Roberto de Oldv.dra, pelo ordem, -

r'quereu a diacusiao global, —

0 Sr. Presidente con'íultou o Casa soVra o Hequerimen

to verbal formulado .'mIo ITdil C?rlo3 Roberto de Oliveir^ge, nnto-

a manifeotaçao f'^voráv(il do P'lenário, submeteu o Projeto ae lei -
àiscuj'.-ao p'lobr;l.

-bao tendo havido solicitação dc p. Irvras, oncerrada-

a discusuao, passou.- .ro ^ voteçao, artigo por artigo, do Irojetc -

d', lei n£ 43/30, tendo o mesmo sido aprovado ,por unani-uided-; de -
voto=>. 0 Sr. President =■ declarou aprovado, por ;ui-nimidade de v_o
teS} em discu são e votação única, o Projeto do 1 d n'- 43/30, - -

?;ii discu'‘são a urgência contida no Renuorimonto n£

124/bC, d-e í-'utori.; do Vereador Luiz Bottino Junior, inserindo
Ata voto de profundo ● es r pelo folcci.- ento do Sr, ^'íascor Kotait.

AT.-.o t-ar.ào iirvido colicii:;ção d’ pí.luvras, cnc-rr:.-da f-, diccuscao,-
pasiou-se b votação d? urgánci^- rcouerida, tíindo a mesma sido
rprov~d£ por unenimidi^ds d-; votos. Em -discu.m.o o m-'rito do Requ^c
rii'iento.

Par

n seu fnexo í:

■'ão t-snd-u havido solicit-cçüo de p. l-^^vrac, encorr?dc-
s .discussão, passou--s''. ' vo heção do Reouerime ih'.o :i2 124/30, tendo
0 mesmo sido aprovado por unenijflidade de votO"-, 0 Sr, presidente-

declorou vprovado, por unanimidade de votos, o R?v:ucrimuíito n£ -

124/00. _ 1 		 					
Ea diacuscoo a urgoncie contida no Requorim,nto

125/00, do autoria do Verusdor Luiz Bottino Junior, ins-’rindo cm
Ata. voto d-? profundo p'?;:-r polo falecimento do 3r. Osório Roard -
gues do lioura (Teiu ;iri.’T.hi;') ● - - - ~ -

Inicialmcnt ●, foi colocad:

Vercador-cs a urgência, requerida no
do .i.avido solicitação dc p^.lcvraf-,

n£

a diôc^-.-' u.o dos Seni;.orcs-

Rcquqrimonto nS 125/00, Tíao ton
:ncorracl:‘ a discussão, passou-



z^ai(Z

^<&aé 3^ .^au/í

pa-isou-r^e ^ votagao dr ur\;3acãa r-Gqunrida, t iiic-o meaniva si.do

a,'rovada por unanimidade de votos, Sm discusc. o o aiárito do Hmae
r:..-‘aiito, -

'íao i;ondo havido solicitsgao da

s diocusaso, pssòou-s.í '● votaçao do Hoquerimento nS 125/hO, tendo
mesmo sido aprovado por unanimidada de votos, 0 Sr. Fresidento-

doclarou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimento nü

lavras, cncerraaa-

0

Sm discussão a urj^jencia contida no Ricuorimento nS -

aut.oria do Vorciodor Luiz Bottino Jin^-ior, solicitando -

eito Tlunicipal informações a respeito da possí ~
vel urbaniza;,v-;o do chamado 'buracao'● TIao tondo ivvido solicita

ção de palavras, encerrada

urt^ência r^^^cuerida, tendo
da votos. Sm discussão a ur.-iência

126/00, de
ao Sx.no. Sr. F

-C»,
i*a j.

discussão, pas..'ou--r;c ?t vot‘'çao
a mosma sido aprov

contida. -

dn -

p nor unanimidade -

Cl

.”B.o tendo havido solicitação dn palavras, encerr-''!''-

a (iiacussao, pas''ou-s'j ?● votação do Requerimento n^ 126/80, tendo
0 mesmo sido aprov- do por unanimidade de votos. 0 Sr» Frusidonte-

decl'rou aprov-^do, por unanimid -de dc votos, o Racuerimento n2

Sm discuss-'’o p urgência contida ao Rcqu^riáiento níi -

127/00, de autoria do Vereador Joao Truzzi, inserindo ani 'ta voto

’e satisfação e aplausos pelo transcurso da d. t;,, cons'prada ^ Im
prensa. Kpo tendo havido solicitação de palevras, aicerrada -

discussão, paasou-30 votação da urgência rRoueride., t'ndo a mes

jiP sido 'provada aor unanimidade d.:i votos, Sm clisous-. ao o ié ri to
do Requerimento.		

onc':rrad:.-

127/SO, tendo
0 ílT, IresiJcnte-

o Ronueri.mento n2 -

r;''0 tanclo havido solicitaçoo de ''■■rl.avr.ae

a discussão, pf:s30u-'Se votrçac do Roquerimoirio n2
o mesmo sido aierovado por unanimiãade de voto

d’.cl-rou aprov-do, por unanimidade d - votos,

127/80. - - 			 	 	

● J

«V

Sm diocussv.o a uraicncia contida no Renuorimento nS -

autoria do Vereador Jathyr Ilafud, so;;.icitando ao _'xino.

refeito iiunicioal informações a respeito da noaçao prèvistn-

‘^eo tendo havido solicitriçae do palavras, on

a discussão, passou-se ^ votação da urp;e.icia rcoueridn, -

'.ido aprovada por unanimidad d'; votos, Sm àiscus -

c 0 márito do Re.-^uerim.ento, - - -

1284.0, de
Sr.

na Leè ns 1.6S5/80,
c: 'rrada

toudo a mesma

?T,-o ten.o havido solicitaç ão d ●- pal;vros, enccrradc--
s discussão, pas.-ou-se ^ votuçac do Requerimento
0 mesrao sido .'provado por unonj-midado d-c voto., 0 6r,

clocl.arou aprovado, por imanimidade dc votos

128/80. - - - ...	

n2 128/00, tendo
1-resid'^nt

0 R<-'ouerimento n2 ~jj

is discuGsoo, orti;;o coi- rti.qo, 0 Irojeto-
?r ;f iito TéUioi cip‘1, soinci+.ar.-

com a Socrotaria-

tu li

das -

2ntra .

dc lei ns 41/80, d" autoria do Sr.
dc- au'borização Isijiol;.tiv-- para firis.er convenio
do S.-jdde do Sitado, a instalação c: Uii Posto d
di.ínnto Sanit.ório no distrito do- J-.-.ía, Parcc:r.’.y favorivis

Coiaisvoes l-'ermcn.’.nt;.-;.
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; polf; ordyni, -0 Vorc^uor CrrloiJ Roberto de O^.iv'i

Gollcitoa a diocusGcc -ilobc?!. - -- -- -- ---
0 Sr, Presidonta consultou a Casa sobro O' Requcriraen

ídil Carlos Robarto da Oliveira,

submeteu 0 Projeto de -
to verb. l formulado polo

tc a manifestação favorável do Plenário
lei n2 41/80 o seus anexos em discussão global, - - - - - —

0 Vereador João Truazi, ocupando a tribuna, disse, -

: 'J-íá muito tempo os moradores de Jafe vem
de um Posto do Atendimento Sanitário, -

an-e»

t

em sínt-!se, o seguint. ●
oolicit,ando a instalaooo

Nás observamos que, desde o

tc do distrito de Jafa, Valdemar Zimiani,
dicaoões s Reouerim^^ntos,- pedindo a instalaçao desse Posto dc -
At-i‘ndimr.;:to Sanitário naquele distrito. Ao que mc pareço, om

maio de 1S79, quando da visita do Governo Itinerante ^ cidade dc
0 nobre Vereador Valdomar Zimiani nco h::via sido atondi^

0 nobre Veroa -

ano do 1979, o Vereador, represontan
tem feito diversas In-

I'b-.rílir,

do pelo Sr, Prefeito i.unicipal. Naquela ocasião, _
dor Valdomr.r Zimiani pertencia h extinta bancada, do MPB. Nds sen

nobre Vereadortimos, naquela ocasiuo, uma grande preocupação no
Vr.ldemar Zimiani, B nás o acompanhamos S, BX'.'» --t

fjffl de entregarmos uma reivindicação ao Bxmo,
Saude do Jstado de Sao

Marília, o -
Sr, Secretário da

-:ulo, dr, Adib Pomingos Jetonor. Lá fal_a
Secretário da Saúde, dr. Jctoner, oue-mos, dialogamos com o Sr,

á uma pessoa, excepcional e humana, e ele nos pro:.ieteu que,
entraria em contato com o

Garça, objetivando a instalação daquele Posto de At^ndi -

Já, em 1979, o Sr. Profeito Munictpal-

em ~

Prefeito Ijunici-ey

menos de 15 dia or»CT
^●9

pal de

me.nto Sanitário, cm Jafa,

f';z constar em orçoiaento ume varba de Cnl’ 300,000,00, para, ●● cons
trução de um prádio que se destinaria àquela finalidade, Voja, -
nobre Vereador Valdcraar Zimiani, já se passarem, cuasc 18 meses ' '»

PÓS náo estamos a fi;-

quo ele deveria ●

tão -

dcainda, aauelc pedido nio foi ot-ndido.
criticar o Sr, Prefeito Municipal, lies, eu acho

Vereador Vald''m?r Zimiani, Agora,ter atendido o pedido do

logo 0 nobre Ver::alor Vrldemar Zimiani filir.r-s:i ao PDS f
daquele Posto,-

r' ,t
<. «J

orçam into uma verba para a constru', ao
Vereador ValdciAar Zimiani, quo seu pedido seja atendido -

constar no

Oxalá,
para o bem da população dc Jafa'*, - - -

0 Vereador Valdemar Zimiani, ocup-nlo a tribuna, di_s
●MJoje ó um dia de bastante alagria -

:sta Ca-ia. Tr--b.''lho
se, em síntese, o se.;^uintve:
para mim, devido a um
este feito desde cuo a

trabalho bem feito por

esta Casa adentramos, pedindo, solicitan-
Posto de Atendimento Sanitário no distrito

oc Senhores Verea-
instalaçao dc um

dc Jafa, sempre contando com o
dores desta Legislativo. í verdade, tempos ati
Municipal so dispôs

lação do distrito de Jofa. Na oportunidade,
feito liunicipal da seguinte maneira:

do <A

apoio de todos
, 0 Sr, Prefeito
posição da popu-

rcsv'0ndi no Sr, Pre-

a ambulfncia, quando al ,,unm

c quando ela á solicitada, no máximo
15 minutos, cia já ostá no locsQ. e que, dc outro l?do, o

trazer muito mais benefícios

colocar uma ambulc-jicia b di;:

do distrito de Jafa precisa

dc 10

Posto de Atendimento Sanitário iria

b população do nosso distrito.

a

Sntao, ou qu^^ro apor-adecer, onui,-
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a todo3 03 Seniiorr-s Vsr;-;adorcs d^sta Casa, polo afioio aue me tflíü

dado, nu,ar:do dosta rainha solicitação, para r instalaçao do uni Po_s
to de Atandimento San-i tírio no áj.strito de Jcfa, Deixo, tan; ém,-

os aous agradocimentos ao Sr. Prefeito liunicieal por nos ter atan
dido. Ue lembro, ainda, em tempo, quo, quando da visita do Gover
Itinerante 'k Warílis, lá astivomos sm componhia do Vereador Joao
Truzzi, que representava Presidência dast."^ Casa, com o Sr. Sr,
Prefeito Municipal e com os demais Vereadores, oxelusivamente

ra cntrei,^’r

ner, um Requorim'nto, levado em maos,
dos, E> daí, a uns 15 dias, esteve cm Jafa um mádico do Estado,-
sm companhia do Sr. prefeito Municipal, a procura de um prddio -
para a instalaçao do Posto do Atendimento Sanitário,
quela ocasião, na,o se encontrou uort prédio
lidf’ÍQ, Por isso c que

po Sr, Secretário da Saude, Prof. Adib Domingos Jete
c fomos muito bom rccebd -

mas que, na

ndequa.do para tal fina

n’ o foi possível a instalação do Posto em
questão, B, ho;je, paço aos Senhores Vereadores a aprovação deste
Projeto de lei''.

0 Vereador Luiz Carlos Bellino, ocupando a tribuna,-

dissa, GPi síntea.', o seguinte: ”Rocordo-mo dc um velho ditado -
cuc diz: cada povo tom o govôrno que merece,
vo sempre paga, de uma maneir.? ou outra,

que 0 r''-preyenta. 0 que su discute aoui,

aprovação ou nao de um Projeto de lei
Municipal a respeito da construção de um local par" se j.nstalar-
UJTi Posto dc Sadde no distrito de Jafa. Anui nao

rr, questões políticas cun trazem, em seu bôjo, alg-uns dores
cotovelo. í por isco cue eu simpre digo nuc o pevo '^enpre p-ga -

i‘or aqueles que respondem por cios em cargos públicos". - - - —

0 Vereador Joao Truzzi, cparteando: "V. Exa» mo con-

Infolj zmente, o po^

pelos seus políticos -
agora, nesta Casa, á a■●

enviado p-ic Sr, Prefeito-

discute, ago-so

de

cedo um "jpa.rtc? ~ ~ -

0 Vareador Luiz C'rloo Belline, pz'c

í vou-me dirigir ao

Presidente, o qus está cm discussão,
rádio que se destinará h. instalação de uje Can

foi solicita-

jcguindos " r’ao-
Sr. Presidente

hoje,

00

vou conc^.dar ap^rt ; '■' V, Exa.

da Casa, Eu uigo, Sr.

ó a construção do
tro de Sadde no distrito de Jafa, Casualmonte,

do por um Vereador desta Casa. B nós vaiiios torcer, daqui, para
'ipido pO-33ÍV' l. Pôc

também, qu':i hou
Saudo, dr, Jate-
e quo funcione o

ele

nue 0 prédio esteja, terminado no tempo le-aia
iromoo dar o nosso voto favoravolmento, Sobc^ioo,

vc um trab'Iho da C^-^m.-rr junto ao oooretário da

no, C0-- é ncoGSÍrio, também, que saibam quo,
Posto de 3'ddG: h' nccessidace dc r;ue o Muni.cipio construa o pré
dio. E nocossário civ: o Sr. Prefeito ;Iun3.cipal coloque verbas no

quo SC construa o prédio. E i"..sc nue muita genteorçamento,

nao quer comprociidor, "cui", - -- -- -- - 	
0 Vornador Is. ias de AndrauCj ocuiando a triDuna, -

disse, em aíntosoj o .seguintes "COi- referência a este Projeto dc
lei- eu gost-Tia do '■.sclar-icer aue elo não é nada mais nada me. ●
;ioc do que fruto dc um trabalho incansável do gr-siidc Vereador ●

de Jafa, Segundo

o dc próprio V ereador Valdemar Zimiar.i, ele, d.ssde o

par

Valdanar Zimiani, que representa do distrito
confio

a
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início do sou ít!."nd.’to, é seni',ro oen rccobido no ?ref'r’.itura,

vcrdodo. Mas iaso -í dovido ao sou grande prGsI;í':io, unico o par

ticular,do nobre Vorcador ValdemEr Zi-iiani, Tanto í grando o seu

prestígio eu., n.a t^poca do Governo Itinerante, ele r.prescntou po
dido relativo ao Fosto de 3aude a foi .'^'uito b.ea recebido polo Go

V ;rnador do 5stado, Su discordo do nobre Vereador João Truz.2Í, a
ouoúi t^nbo respeito. Kao d polo fato do Vareador Valdeiuor Zinia-

ni ter passado para o FD3, nas, sio-, é pelo seu prestígio parti

cular G que será atendido ón seu propdsito'’.
0 Vereador Joao Truzzi, aparteandos ''Cuanâo da visi

ta do Governo Itinerante na cidade de Karília, o Vereador Valdc-
.aar Zimiani pertencia ^ extinta bancada do LFE. Nós, ruo

nhamos o Vereador Valdemcr Zimiani, naauela oportunidade,

raos, tarabd.Ti, o problema de Jaía''. - -- -- 	
0 Vereador Isaies de Andrade, !?rossogu.indoí '‘lias foi

bc.m at :n;iido, graças ao prestígio particular do Vercedor V.ld_e -
m;:r Zimieni''	 			

t?

acompO’

senti -

0 Vereador Luiz Carlos Bcllin.e, apartoandot ■''●'h título
de oaclarecimento, eu gostaria, d.s dizer o seguintes com o adven

to da Lei ne 6767, form. extintos oo dois partidos - risr. c íRINA.

Hntão, está ha vendo, atualmente, inscrição para, novos partidos.-
3.11 conseruêneia, nao h:f ninguém passando de u.x partido par-^ ou -
tro —

0 Vereador Isaías de Andrade, pro ísog-uindo s ''Obriga
do pelo aparte. 5 v.:ràade. Nada impede que o V'’.r-eador ValGomar -

Zirairni fili r-se a um novo partido. íJa-s enteiido cue essa atitu

de, em filiando-ue a um novo partido, e um ato de inteligência -

do Vereador sue representa dignamente o povo d- sou distrito. Pa

rabéns, portanto, ao nobre Vereador V.alderaar Zimi.ani '. - - - - -

0 Vereador Luiz Bottino Junior, ocuprndo a tribuna,-
disse, em síntese, o seguintes "0 Vsread.>r Luiz Carlos Bellino ,

tem razao, quando ci tc que o que estd em questão, ;igora, é a
ap.rovação ou nao do Projeto de lei, para conceder a Jafa um Pos

to do Atendimento 3'Jiitério. Na realidade, a olocução do nobre -
Vereador Joao Truzzi, talvez, tenha sido extemporânea. 0 Vorca -

dor Luiz Carlos Balli.nc. tem razao. Inclusive, o Vereador João -
Truzzi, sequer, disse se era favorável ou contrário ^ aprovaçao-
do Projeto. iTo ent.~nto, quero crer que ele :.eja, rtc, favorável.
Por outro lado, o Vereador João Truzzi não dei.xa. dc ter certa dq
se de rr.zao, pele evolução dos acontccim ;ntos. 3 peço permissao-
ao 3r. Presidente para abordar dessa forma ● discussão do Proje

to Ú3 lei, em face das manifestações já feitas pelos Senhores V
r..-^dores. A ''Comarca de Garça-', do dir- 25 dc agosto de 19^0, pu
blicou a seguinte nota; "Vereador Zit^inni filiou-se ao PDS". P -

logo mais abaixo as explicações dadas pelo Vereador: ''Tenho cuc-
olh'-r '5 pelo interesse de J.afa". 3 logo r seguir; "Cono so s.-bc-

0 Vereador renre-senta o distrito na Bdilidade o, permanecendo no

partido oposicionista, (.ificilmontc teria condição de conseguir-
algLUüü melhoria, para Jafa". Alguns dd as depois, vem a esta Ca

c projeto dl l.;i, crd.antlo o Posto do Saude. Vr.jam que n.-‘0 poderia

O

sa-
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aer uma mara ooinoidfiucia. Bnt;:o, a impraasÕo qua se ter. é quü,~
realmente, o Vereador foi fazer su.a inscriç'-.o no PDS para sten “●
der àa necessidades do aeu distrito. VejaiQ, então. Será que esta
ria errado o Vereador Valdem:'r Zimiani? Ou estaria ele certo? Is

to 0 uma queatao cie foro íntimo da cada um, ITu, Vereador Luiz -
Bottino Junior, nao faria iaao. Poderia, atd, .ip. filiar a aual -
quer partido político, mas nwo em troca de .vlguna coisa. I-iuito -
bsmi Bstaria o Vereador Valdemar Zimiani certo? Ou estaria o Ve~

reador errado? Isto nós ficaremos sabendo coi.; o correr do tempo,

se, reolmente, o Posto de Sadde for -porrue, vejam os senhor
instai'do e funcionar muito bem, em Jafa, e v: er trazer uma van-

eu, s.td, acredito que o Vere^-
em dltinia análise, quem irá-

S3,

ta£:om muito grande aos moradores,

do tenhr feito um bom negócio. Mas,
fnzer es

tro é problema da cad;;. um,

line, nuando diz? ''o que está om discussão, ;-aui,
H eu, por exemplo, jó me manifesto favoravelmente no
a.provaçáo do Projeto, porque entendo aue o povo do distrito de -
Jafr. está precisando do Posto, Agora, perg-untari:^, também; se
sta a melhor forma de enfocar o problema? I.Te recordo que o Ve_

sompro pediu a instalação desto Posto de
fui com ole à Prefeitu

julgamonto sera o povo nas próxijiias clej.çoes. A ques-
Tem razão o Vereador Luiz Carlos Bel¬

as

0 0 Projeto \-

sontido de

e

Ci,

rsador Valdemar Zijtiiani

Saúda e, uma das vezes, au, peseoalmente,
xa para pedir ao Sr. Prefeito Municipal que fizes

ção, S 0 Sr. Prefsito Municipal explicou que náo havia a posr.ibi
liè.ede de inctalsr uj.'i Posto dc Saúde e.m J'fa, Poi quando S. Bxa,

essa instrl'.

ofereceu uma ambulância para fazer o trajeto, ti-onsportando doen

tes de Jafa até Garça, porque isso iria ser iTiuito oneroso para -
soja isco cuc 0 Vereador-

s^-ui, na tribuna; onto.m, ora -

já n-o ó mais. Será euo esto
para o problema do saúde do J. fa? Mas, ne? X'ia-

lidade, como já disso, o problema de filiação e osto partido ou
aquele é problema de foro íntimo de cada pessour, ------ —

0 Vereador Jathyr ^íafad, apsrteando:
cstaios abordando questões absolutaiconte pessoais,

zem com a discussão do Projeto'*. -

C Vercj.dor Luiz Bottino Junior, prosseguindo; "Con -

cordo com o Vereador J- thyr Mafud, Portanto, terreino, a^ui,

os cofres do Município, Bnteo, talvez,

Joao Truzzi teve vontade de dizer,

mui-to caro para o Município 3,hojo,
é 0 aní'oque exato

*’Acho QUG nós -

que não condi

as

rainii-s manifestaço. s'*, -
Mao tendo havido mais solicita.çro do p.-ilavras, encor

rada a discussão, pasc-ou-sc h votação, artigo por artigo, do Pro
jcto do loi nS 41/80, tondo o noomo sido aprovado por unanimida
de votos, 0 3r. Presidente declarou aprovado, por unanimidade d';

votos, em lâ discussão e votação,
Bm 2S discussão

0 Projoto de loi ns 41/80, - -
,global o Projoto do .loi n£ 40/80, de

autoria do Vereador Joao Alexandre Colombani., ijisti tuindo,no Hu

-DIA DO ADVOGADO *, a ser comemorado no dia -
Parncer favorával da Comissão de Justi.ça, - - - —

tribuna, disse ,
anunciado na -

ni. cípio de G-rça, o
11 de Agosto.

0 Voroc.dor Jathyr Hafud, ocupando

guinte; *'Ousndo este Projeto foi.

a

oa síntese, o se
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Casa, tivo iiiait:- vontado da acompanhar o nobre Vareador Joao Ale

xandre Colombani na assinatura, mas, como e. propoaitura S9 ref_e -
ria e todos os profissionais liborris da clasac do Advogados de -

C-arço, snt '.ndi quo devia ficar afastado, pelo menos, da rpresent^a
no da mesma. T.Jos entendo, taiebdm, qua na discussão dele nao pode

ria deixar da fazer manifesteçao pessoal a resiM’5.to da intenção e
da decisão do nobre Vereador Joao Aloxandro Cclombani. È historia

do Advogado nesta Comarca o uma história do sacrifício. Eu vim p£
ra esta Comarca en 194", quando aqui apenas ouatro ou cinco advo
gados. 5 a Comarca jó os ressentia da frita de maior número de -

profissionais. E a história do sacrifício começav? pela faltr de

faculdades nas proximidades. E ou lamentava pelo foto. Com o pas-

ít do tampo, com r crioção de Eaculdados do Direito, primeiramen
te, de Bauru, que for.aou cm sua primeira tunco d.:z grreenses

postoriornicntc, de Tupa o de Uarília, coaaçou-s;j a prover a nossa

Comarca de bons profissionais liberais, ecompoj-ihando acueles pou-
● '3 existentes aiLi. E, por isso, ó que me manix -ito, acui, plona-

mante de acordo com o Projeto c plonamente de acordo com o ouc ao

diz na manifestação de justificativa do nobre Vereador Joao Alo -
xandre Colombani, como, tambem, no parecer único da Comissão de -
●Justiça desta Casa. E desejava, tambóm, louvar g Comissão de Jus
tiça, pola investigação cue fez,no arouivo jurídico, a respeito -
da fundaçao doe cursos jurídicos no País» E agradecer ao nobre Ve
reador Joao Alexandre Colombani, em nome dos meus colegas do pro

fissão, em Garça, a Icmbranç: de instituir este DIA DO ADVCGADO -
no Uunicípio do Garça-'. - -- -- -- -- --

Tíão tendo havido mais oradores inscritos, encerrado a

discussão, passou~oo h votação global do Projeto dv?,
tendo 0 mesmo sido -provado por unanimidade do votos. 0 3r. Prosi

dente d-ecl-Tou aprovodo, por unanimidade de votos, em 2s discussão

0 vot-aç.-'0, 0 Projeto de Isi ns 40/30. - -- -- -- -- -- - - -

Termin'-‘'doo os traba^lhoa constantor. da pauta da Ordom

do Dia, 0 3r. Fresidontn, om prosseguiQiento aos trabalhos, conce

deu a pelrvra aos Sniíiores Vereadores em EXE’LIC/Ç?0 PESSOAL. - —

0 Vervador Tsaias do Andrade, ocupando a tribuna.,

cm síntas", o seguinte; -'Ocupo a tribuna, nesta Explicação Pos -

sorl, para salientar, alóm do muitas outras coisas bocs cue vom -

r.',:lizondc nossa cidade, a cxecuçco de serviços dc calçaL:on
to d;; Vila Aracali, a iluminação da Rua Groriola, inaugur-í:ç"=0 -
do Lago / rti f i c^ al. Al'-m disso, outras coisas mais vem realizando
0 nosso Prefei.to Ilunicip.al, embora, ainda, cxistari j.iuitas coisas-
a fazer. F '"u , por isso, osporsimos quo, nestes dois anos de -
prorrogação dc mand‘to, S. Exe. tenha oportunidade de realizar o
realizar e atender a diversas Indicações dos nsbr-jc colegas Verca
dores. Mas o que mais .rio trás h tribuna é o satisfação era saber -
que já esta aberta na prefeitura Municipal a inscrição para aauc-

Ics que desejam ■■ sua casa própria". A seguir, o Vereador Isai
dc Andrade dou conhocimente h Casa e b. população os pormenores

desse plano de cosas populares. E concitou, finalmion';e, as pes

soas intoresuadas, em constraiir sua casa.

sa

lei ii9 40/Co,

90

as-

qu.o procurempara Cv
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Fref-r^.itura Ilunicipal, a i'im d?, recaberem infor-maçoes mais data
IhadaMente a esse respeito

0 Vereador Jathyr Mafud, ocupaiido a tribuna,

em síntese, o seguinte; 'Mgora, sim, é o momento de Fxtrlicaçao -

Fessoal. ]T agora, sim, é que posso dizer porous fi^^uei calado du

rante as discussões que se travaram a respeito do Projeto, aue

antendia a um Posto de Atondimonto Sanitário em Jafa, Hesmo quan

idor Joao Truzzi, cu gunrdo o respeito,-

Vereador honesto, de grande canacidauo, dc -

é quo vnni -c divcrgcncia. Dc vez cn: ouan
campo pessoal, como fez hoje, queren-

o Vereador Valdemar Zimiani., que c um outro -

Vereador de grande nobreza de caráter, de grande nobreza, dc into
1? 6 muito difícil que oualnuer um de nds se coIoguo na sua

como dfísejavo o nobre Presidente, quo veio a osta tribu
■‘gu não faria isso-'. Mas acontece que

nenhum de nós ostá na pooiç 'o do Vei-oador V.^ldomar Zimi-mi. Só o
Vereador Valdemar Zi.miani representa aoui, esp-cificaíiiGnto,

distrito do íílunicípio. Sntão, só 3. Exa. podo sentir-se nessa p£

siçRO, de precisar decidir, dc um momento para outro, para onde-

vai. E nao de onda sai. como bem salientou o nobre Voroador Luiz
Carlos B&llino, >b lei eleitoral, quendo aboliu os partidos, o,em

3-guida, criou condições para todo o cidadoo bri-siloiro esco -

lher a sua opção. E cu estou fazendo esta observação ao meu sxcc

lente amigo João Truzzi; porcuo esta injustiço ò.; S. ^xa. podo-

dirigida a qu.-lqucr Ui>: de nós, porque todo nós estamos optan

do por um partido, hoio. posição assumida pr.lo Vereador Valde
mar Zimiani 6 uma. ouestão de foro íntimo,
locad"' pelo nosso Presidonts, quo nao se disc-ubo, que nao está -
cm discussão, Sc, pola sua nobreza, escolheu fun partido para po-

i-^r beneficiar o sou distrito, cumpriu, exa.tnmcntc, o quo disse-
na sus plataforma eleitoral. S. Sxa, sempre sa referiu h sua po
sição dc rGpresontaj.itc do distrito dc Jafa, B esta posição, guc-

0 Gsta de.fesa quo faço de 3. 3x.?., posso traasf_G -

Cixsse,-

do divirjo do nobre Ver

cuo tenho por ele.

boas intenções. Ur
do, 3.
do ferir levemante

ea

, ai,

Exa. resvala para o

ÇOGS.

posição,
na e disso o afirmou;

um

o O v»

^ T *j ^ f*’
C:XX r\ o 9 como foi bom co

assumo

rir p;-íra qualquer um dos Senhores Vereadores. Todos estão toman
do 8 mesma decisão cue tomou o Vereador Valdemar Zimi<ani, que S-

ogora.

d-", so insurever, boje, .num doa partidos abertos n todos os brasi

0 Vereador Valdemar Zimiani, ocupando a tribuna, di^
s', era síntese, o seguinte; " Frimoiramente, eu quero agradoccr-

a todos 03 Senhores Vereadores, de todo o cor'!çr;0, o apoio o o -
voto dados nc so-ntido da aprovação do írojeto, -.m sua lâ discus
são c votaçao, que possibilitará o instalaçcc dc um Posto dc -
Atendimento Sanitário no distrito do Jr-fa. E lu: rgradecim-.nto to

do esp ciai ao Vereador Dr, Ji-thyr Mafud, pcl.' posição que assu

miu-com relação a üinha pessoa, Su quero cx..licar, aqui, a atitu
dc quo tomei, ao nro inscrever no FPS, Os partidos políticos,
AREITA c ilFB, foram extintos, como todoa estão sabe.ndo, Daí pares-
cá, todos tem direito do escolher a sua legenda partidária, Pois
bom. Tía minha campanhj, faloi em dois comícios, justamonte no -

a
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meu distrito, ü me leí.ibro muito bera que disse o ss-j^intes ●' ss -

eleito fosse, defendería os interesses do povo de Jafa, do dis -

trito de Jafa, com unhas e dentes. Tudo o que :;oderia fazer por-

aouele distrito, f.-ria'-, cuando da posse nesta Casa, foi di -

to que o partido nosso seria Garça e pensei, naouela altura, qu

o meu partido seria G.J, - Garça e Jafa B docta maneira é que

eu venho trabalhando nestes três anos e meio. B, no momento,

achei que, para Jafa, seria melhor eu optar pelo PDS e, assim, o
fÍZ'\ 	 	 	

a

0 Vereador Joao Tmizzi, ocupando a tribuna, disse, -

em síntese, o sesuinte; ”Inicialwente, eu a.2;radeço os elogios -

feitos pelo nobre Vereador Jathyr Mafud e, tambám, pelo puxão de
orelha que nos deu. Fa sessão passada, nós fizemo;3 uma Indicação
para auc o Sr. Prefeito Municipal fizesse constrr no orçamento -
de I9SI verbas próprias para reparos no estádio do Jafa, Fiz£ -
mos, oinceramente, no intuito de colaborar coim o Vereador Valdo-

m?r Ziraiani. Acho que nós temos uiii bom relacj,on.aniento. NÍo ó por
filou ao PDS á que varnos cortar as nossasque S. Bxa

rsl^^-çoes de amizade, ● NaoJ Antes dessa sua decisão, -em se filiar-

Bxa, que era independente 2 auc podaria in

agora, so●»

ao PDS, eu disse a

gressar em qualquer partido. 0 mesmo ocorreu com o Vereador Csr-

n
O*

los Roberto de OliveirvU, A minha intenção, guando assumi a tribu
na na discussão do Projeto,não foi da fazer críticas ao Vereador

de Jafa, B, agora, nao sei, sinceramente, o que a-contece com 0

mau particular amigo, 0 nobre Vereador Luiz Carlos Balline, aue-

e vbá me pegando pelos pós» Afirmo a 3. Bxa. qu-o eu não tonlio dor
de cotovelo de ning-uám, Tambárn, não entendo o quo disse 0 nobre-

Vereador Luiz Cario-, Belline, quando ofirnous ‘'Cada povo tem 0 -

governo que .merece'*, líão entendo, porque eu tenho tido um compor

tomento honesto e sinc-ero nesta Casa, principalmontc com relação
minha atuação nas Comissões Permanentes. Da outro lado, tenho-

sido agredido pelo Sr. Prefeito Municipal, atrovós da Ródio, o -
tenho mo mantido sereno,- sem reagir, 0 sam a mínirua intenção de
me vingar de S.

n
S-v

daqui, desta-Casa. 	

0 Vereador Carlos Roberto de Oliveira, ocupando a -

tribuna, disse, em síntese, 0 seguinte: *’0cupo a tribuna em Bx -

plicaçao Pessoal, para fazer um pronunciamento com referência ao
discurso feito pelo nobre companherio 0 Verea-ior desta Casa, João
Alexandre Colombani, no Grande Bxpediente, da hoje, Huma p^^rte -

do seu discurso 0 nobre Vereador lembrava de umi pronunciamento -

feito pelo Sr, Prefeito Municipal que declarava ser inimigo polí
tico e pessoal de quatro Vereadores desta Cosa e que, dentre
eles, estaria incluido este Vereador. B que, dest:,' feita,houve -
um novo pronunciamento do Sr. Prefeito Municip'’!. Bu não ouvi 0
pronunciamento de S. Bxa», mas fiquei sabendo por terceiros,
esclareco da tribuna desta Casa que I uma satisfaçao s uma honra
em saber que 0 Sr, Prefeito Municipal me eloc^u nesta oportunida

amigo dosts Vereador. Na opinião, isto ó mui-
não só para nós, os Vereadores,-

mas, sim, para 0 bem de nossa cidade, poroue, om havendo união,-

Bx .r,

Pu¬

de e quo dizia ser

to importante, nao só pnra mim,
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entre poder.i^ Logijl'^tivo a o Executivo, havjr
boiA desonvolvifQcnto p;Ta esta cidade. S eu acho, tambám, que o -
nobre Vereador Valdeínor Zimiani tem todo o direito de optar por-

oste ou aauelü partido. Tor+anto, eu nao eatc.nuo, oinceramente,-

ao críticaB iormul:-d.n; pelo nobre Vereador João Truzzi ao Verea
dor Valdemar Zimiani-', ----------- _______

por certo, um -

O Vereador Luiz Gonzaga Conosea, ocupando a tribuna,

diascj Rii síntese, o sogirinte: "Eu faço uso da tribuna para fazer
Qsciar cimentos aos nobres Vereadores Joao A.l-.xandre Colomboni c

Luís Carlos Bellin-a o guintc5 nem o Vereador Joro Alexandre Co
lombani e nem o Vereador Luiz Carlos Beiline tcin culpa no cartó

rio, poroue, Quetn fez a Indicação, no dia 2b do agosto, no senti
do de se proibir consertos de veículos nas cej.-adas e no meio- -
fio, foi este Vereador. E fiz isso em decorróncie de diversas -

reclamações de pessoas que ostavam sendo prejudicadas, pela ocor
rsneia de fatos W'‘ncionados na citada Indicaçro. E tenho a cons

ciência tranouila, porque visoi, apenas, o cujiipiimanto do uiur -
lei", - - -

Cí O
o W

ocupando a tri-

● -.ostaria dc le_
s mesma solidariedade -

Vereador Luíz-

>5 verdadeira,-

Conessa, a minha

O Vereador Joao Alexandre Colombaíii,

buna, disse, em síntese, o seguinte? "Eu, também,
vnr ao meu colega, Luiz Gonzaga Conessa,

nesta mesma sessão, pelo nobre

Belline. Bo modo que a recíproca, no caso,

T-íiiiia, portanto, o colega, Luiz Gonzaga
m-aita gento, ks vezes, dentro do conte^to-

não compreende o trabalho d(3 uin Veroador.
apenas, pensando no irjísr- sse de meia dií-

porulaçao, E nós, também,- nrc ostanos con -
nesta cidade. Nãoí Aouela Indicação que

apresentada a mim,
Carlos

também,

solidariedade^, porquo

de interesse comerciei,

NÓS não poiemos ficar,
zia e*'- detrimento da

tra ninguém que ti-ab 'lha
nós fizei:.03 foi porque naquelas extremidad

sentando, de fato, problemas",

Nao t^do h?^
Pessoal, 0 Sr, P^sidentó
presente Sassao /Or-djj^áiaa

d': Garça estão aprc_o

orador’..3 inscritos em Explicação -

^omo de DEUS, declarou encerrada aem

^ , Secrcté.rio, lavroi-
datilogr-íifar e a subscrevi, juntamente com oa presente Ata, fíTz

Sr. Presidente,




